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A Estrutura Mórfica
dos Neologismos em Tutaméia1
Ana Maria Carvalho, Universidade da California em Berkeley

Este trabalho2 pretende desenvolver urna 
análise m orfológica dos neologismos 
encontrados em Tutaméia. Serao conside­
rados todos os contos onde houver neologis­
mos que sirvam para exemplificar processos 
de formaçâo de palavras em portugués, com 
exceçâo dos prefácios, por terem caracte­
rísticas e funçôes diferentes. Limitar-nos- 
emos aos principáis processos de formaçâo 
de novas palavras, isto é, aos de mais alta 
produtividade na língua portuguesa: deriva- 
çâo e composiçâo. Estes processos, quando 
usados em linguagem literaria, prestam-se 
geralmente ao emprego estilístico, no sentido 
de dar à mensagem maior força expressiva. 
Em Tutaméia, este aspecto estilístico é ainda 
mais evidente, pois contribui com a intençâo 
de reduzir ao máximo a linguagem dos con­
tos, de maneira a apresentar um campo fértil 
para urna análise desta natureza.

A fim de desvendarmos os processos usados 
por Guimaraes Rosa na criaçâo dessas pala­
vras, compará-los-emos com as possibilidades 
que o idioma oferece neste ámbito. Ou seja, 
classificaremos as palavras nao dicionarizadas 
encontradas em Tutaméia com base em estu- 
dos da morfología derivacional e composi- 
cional do portugués contemporáneo. Ore­
mos que, através da revelaçâo desses proces­
sos, poderemos entender melhor como este 
autor logra, com inovaçôes lexicais, urna 
linguagem mais expressiva que a comum.

Guimaraes Rosa figura, dentro do quadro 
dos escritores brasileiros, como o autor que 
mais revolucionou a linguagem literária, a- 
quele que, ao fazer escolhas entre as possi­
bilidades das quais a língua dispóe, conseguiu 
produzir obras de aspectos estilísticos 
inéditos. O autor fez uso de seu agudo

instinto lingüístico que, adicionado ao seu 
profundo conhecimento do linguajar ser- 
tanejo, resultou num texto que recupera 
inédita oralidade. A flexibilidade do autor 
ao lidar com a palavra causa no leitor per- 
plexidade e impacto, pois sao raras as páginas 
ñas quais nao se encontra urna novidade que 
faz com que o leitor participe no ato de 
criadlo, na medida que desvenda os processos 
usados pelo autor.

As inúmeras inovagóes lingüísticas, 
responsáveis pelo estilo suigeneris de Guima- 
ráes Rosa, foram se radicalizando ao longo 
de sua produf áo literária, e chegaram ao seu 
ápice na coletánea de contos Tutaméia, sua 
última publicado em vida, representando 
um “microcosmo” de toda sua obra. Estas 
mini-estórias foram primeiramente pu­
blicadas no semanário médico Pulso por 
volta de 1965, e transformadas nesta coletánea 
dois anos depois. Os contos extremamente 
curtos, em sua maioria de 3 a 4 páginas, con- 
tém tal dose de síntese que levou Paulo R ó- 
nai a classificá-los de “romances em potencial 
reduzidos ao máximo” (150). O tamanho 
reduzido dos contos é atribuido ao espa90 
cedido pela revista onde foram publicados, 
fato esse que levou o autor a um exercício de 
síntese, o qual resultou em estórias com o 
mínimo de palavras e o máximo de 
expressividade.

O autor logrou tal estilo através de ex- 
perim entalism os em diversos níveis 
estilísticos. A nivel sintático, sao inúmeras as 
renovales do grupo fraseológico: inversáo 
de ordem, interfun9ao de categorías grama- 
ticais, acumulagáo de termos, elipses, etc. O 
próprio sistema de pontuafáo  logra 
representar um ritmo mais oral e expressivo
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que meramente ortográfico, através de 
constantes isolamentos de palavras e ex- 
pressóes. O universo lexical destes contos é 
permeado de arcaísmos, brasileirismos, re­
gionalismos, indianismos, termos médicos, 
botánicos, etc. As alterares fonéticas criam 
a ilusáo de um dialeto visual que visa a ora- 
lidade. No entanto, é a inovado de ordem 
morfológica, na form ado de neologismos 
através de processos de d e riv ad o  e 
composifáo, um contribuinte fundamental 
ao estilo conciso e muito expressivo da lin- 
guagem de Tutatnéia, o qual, juntamente 
com a sintaxe entrucada por frases curtas, re­
cupera a oralidade do discurso. Esta lingua- 
gem que, como descreve Novis, “póe em 

’ cheque a qualidade da quantidade enfa­
tizando e valorizando o mínimo, o quase 
nada” (22) é alcanzada através de um trabalho 
artesanal na form ado de palavras, onde 
derivafóes e composi^óes substituem 
sintagmas e até mesmo orafóes inteiras.

O resultado destes processos de criado de 
palavras é um vasto inventório de palavras 
inéditas ao leitor comum, as quais trataremos 
de neologismos. Entretanto, tratar todas as 
palavras nao dicionarizadas de neologismos 
nos remete a urna questao central da obra 
rosiana: a de saber onde acaba o uso de ter­
mos próprios das falas regionais, e onde se 
iniciam invenfóes baseadas em processos 
formativos produtivos tanto no sertáo como 
no portugués em geral. Ward, mesmo depois 
de um intensivo trabalho de campo no norte 
de Minas, afirma: “E verdade indiscutível 
que Guimaráes Rosa criou e recriou muitas 
formas léxicas sendo difícil porém, sepára­
las de outras que apropriou da regiáo” (33). 
Diante desta dificuldade, consideraremos 
neologismos as palavras que, por serem pu­
ras criafóes do autor ou regionalismos deixa- 
dos de fora, nao estiverem registradas no 
Novo Dicionário da Lingua Portuguesa, de 
Aurélio Buarque de Hollanda, 1986.

Distinguir os neologismos dos regiona­
lismos é difícil porque, os anos que Guimaráes 
Rosa passou no sertáo, ouvindo estórias e 
tomando notas, foram essenciais para seu

conhecimento da linguagem sertaneja, tanto 
de seu arsenal léxico como também de sua 
maneira de criar, adicionar, substituir e sub- 
trair morfemas das palavras, de manipular e 
inovar a língua dentro de certos processos 
produtivos, captando o processo criativo 
oral do sertanejo. Táo fundamental é a con­
tribuido dos neologismos em Tutaméia, 
que o autor dedica um de seus prefacios 
“Hipotrélico,” a sua defesa, glorificando a 
palavra inventada, e nos remetendo a arte de 
usá-la do sertanejo, ao dizer: “Pelo que, terá 
de ser agreste ou inculto o neologista, e 
ainda melhor se analfabeto for” (77), e de- 
finindo sua fundo, ao estabelecer que urna 
das condifóes para a criado de um novo 
termo seja a “de tapar um vazio” (77).

Os neologismos encontrados ao longo 
desses quarenta contos variam entre os que 
comunicam seu significado de maneira muito 
transparente, pois sáo palavras possíveis no 
consciente do leitor, que passam desper- 
cebidas deixando um tom de coloquialismo, 
até formafóes obscuras, que requerem mais 
reflexáo para serem compreendidas, e convi- 
dam o leitor a participar no seu processo de 
criado. A maioria, porém, pode ser com- 
preendida a primeira vista, porque Guimaráes 
Rosa utiliza processos produtivos e ele­
mentos conhecidos, despertando no leitor a 
capacidade de compreender formas nunca 
antes vistas, mas que revelam possibilidades 
latentes do idioma quanto á form ado de 
palavras. Estas inovafóes contribuem tanto 
para a densidade expressiva das palavras, 
devido á síntese de significados, como para 
criar urna ilusáo de oralidade, decorrente do 
uso de fo rm ajes análogas.

Passemos agora á análise em si, em forma 
de catálogo comentado, onde os neologismos 
seráo classificados de acordo com os prin­
cipios da análise mórfica, a saber: (1) derivado 
prefixal, sufixal, prefixal e sufixal, e regressiva; 
(2) composi^áo (justaposifáo e amálgamas); 
e (3) outros processos de form ado de pala­
vras, como a reduplicado. Durante a discus- 
sáo destes processos, ilustraremos cada um 
deles com um exemplo, seguidos de um
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mínimo contexto e suas respectivas referen­
cias. Infelizmente, foi necessàrio selecio- 
narmos somente alguns poucos exemplos 
dentre os disponíveis, devido a limita^oes de 
espado cedido pela revista. As palavras em 
questáo estaño em itálico para que sejam 
mais facilmente localizadas.

1. Derivafao:
Muitos dos neologismos de Tutatnéia sao 
resultados de processos da morfologia deri- 
vacional, pois através da agregado de prefixos 
e sufixos, Guimañes Rosa forma palavras 
novas mudando ou enriquecendo a conota- 
fáo de formas populares.

1.1 Derivafáo Prefíxal:
A adigao de prefixos a bases na fo rm alo  de 
palavras é um processo muito produtivo na 
historia da lingua portuguesa. Os prefixos 
nào alteram a classe de palavras de base como 
será visto na adiólo de sufixos. No entanto, 
estes morfemas funcionam como modifica­
dores da significado primitiva. Baseamos 
nossa discussào sobre as diversas fun^óes se­
mánticas dos sufixos nos significados destes 
apresentados por Cunha e Buarque de 
Hollanda.
a— Ao prefixo a— , como a muitos outros, 
pode-se atribuir mais de um significado. 
Alguns neologismos foram encontrados 
usando este prefixo. Em nosso exemplo, 
a—  contém  significado de negafáo: 
“Demostrando-o, amatemático, contrario ao 
público pensamento e à lógica” (49). 
de—  Buarque de Hollanda define o prefixo 
de— com a funfáo de significar movimento 
de cima para baixo, como se pode ver em 
algumas formafóes neológicas, entre elas: 
“Depassou volumes de rochas erguidas e 
lages de empilho” (51). 
des—  O prefixo des— está presente no 
maior número de neologismos formados 
pelo processo de prefixafáo, sendo que fo­
ram encontrados em 24 dos casos. É usado 
com maior freqüéncia com a funfáo de 
negar o significado da base, como em: “por­
que o compadre era pràtico de bronco, na

desalegria, nào avistava o sutil de viver” 
(108). Ou o reestabelecimento de urna situa- 
çâo anterior, em “dessurdo, escutou” (136). 
No entanto, des—  adquire outros signifi­
cados, como o de intensidade, em “feito os 
dedos das míos, desirmaos” (206). 
en— O prefixo en—  foi detectado urna só 
vez, com o significado que Cunha traz, de 
sentido de posiçào interior, movimento pa­
ra dentro, como é obvio em “ Encismava-se: 
feito alguma coisa houvessem tomado ao 
animal” (146).
in— O prefixo in—  apresenta très rea- 
lizaçôes morfofonêmicas: in— , im— , e i— . 
Nos contos analizados, foram encontradas 
todas estas variantes, com o sentido de nega- 
çâo do conteúdo semántico da base, como 
por exemplo em: “ao infalir de Deus, por 
Santo incógnito” (27). Neste exemplo o 
verbo “infalir” permite duas etimologias, 
pode tanto ser resultado de um processo de 
derivaçâo regressiva oriundo de “infalível,” 
como da adiçâo do prefixo “in” a base “fa- 
lir”. Esta ambigüidade ocorre com muitos 
outros neologismos encontrados.

No exemplo seguinte, encontramos o 
uso do prefixo in—  com um significado 
distinto dos anteriores, pois atribui à base 
um sentido derrogativo, que possivelmente 
poderia ser substituido pelo advérbio “mal,” 
em: “Exceto que em domingos e festas 
improcedia, esbarrava” (89). 
re—  O morfema re—  forma o prefixo que, 
depois de des— , aparece com mais 
freqüéncia (quatorze vezes). Sua funçâo 
majoritária nestes contos é a de evitar lo- 
cuçôes do tipo “de novo,” “outra vez,” 
dando à palavra-base o sentido de repetiçâo, 
como nos seguintes exemplos:

Reenchia-se a lúa, por aqueles 
dias. . . . (27)
Eu redizendo. . . . (44) 
o releembramento. . . . (194)

trans— O prefixo trans—  remete geral- 
mente a idéia de deslocamento, de “através”, 
que com o clítico “me”, adquire o significado
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de “para mim” em: “ Transmentiu-me: o 
embeiço” (156).

Estes exemplos nos mostram como a 
derivaçâo préfixai nos contos de Tutaméia 
revela um desejo de economía discursiva. 
Alves (29) propôe urna análise de sufixaçâo 
em termos de gramática gerativa, onde se 
pode dizer que na estrutura profunda, as 
frases desprovidas de prefixos sào mais com­
plexas e mais longas, enquanto que na es­
trutura de superficie, os prefixos as tornam 
mais económicas. Deve-se adicionar à funçào 
de economía, de vital importancia à lingua- 
gem destes contos, a funçào expressiva que 
estes sufixos trazem à mensagem, através do 
inusitado dessas derivaçôes. No entanto, 

r como já foi observado por Daniel (35), a 
maior freqüência dos prefixos re— , de— , e 
des— justifica-se pelo fato de que estes sào 
também os prefixos mais usados na linguagem 
coloquial. Ou seja, o autor logra dar às 
palavras vida nova, novos significados e for­
mas, ao usar recursos primarios e correntes.

1.2 Derivaçâo Sufixal
A adiçâo de sufixos derivacionais à base é 

um processo mais criativo e expressivo que 
a derivaçâo préfixai, quer pela variedade de 
conotaçâo que muitos deles sugerem, quer 
pela capacidade de mudar a classe gramatical 
dos radicáis que os precedem. Sandmann 
(1991) reforça a importancia deste processo 
na criaçâo de expressividade ao declarar que 
“os sufixos derivacionais se prestam freqüen- 
temente ao emprego estilístico, isto é, à ex- 
pressâo da emocionalidade, emprestando à 
mensagem maior força comunicativa” (29).

1.2.1. Dim inutivos
Os diminitivos, assim como os au­

mentativos, representam urna variedade de 
valores afetivos. Em Tutaméia, a adiçâo destes 
sufixos é responsável por urna gama razoável 
de conotaçôes diversas resultantes deste pro­
cesso. Entre muitas opçôes, Guimarâes Rosa 
escolheu quatro destes sufixos.
— inho O sufixo diminutivo — inho, o 
mais produtivo, cria um efeito irónico quan-

do anexado ao aumentativo — (z)arrao de 
“hom enzarráo” no seguinte exemplo: 
“Joaoquerque, avergado homenzarrinho” 
(60).

Os sufixos diminutivos — ote, — ete, e 
— oco, nao tao produtivos, foram usados 
com conota^ao pejorativa, em:

R om ao , neáo, condi^oado, 
uormalote. . . . (205) 
os vaqueiros repeliam esses 
malandretes. . . . (209)
Sorocabano Lopes, velhoco, o das 
fortes propriedades. . . (57)

1.2.2. Form afao de Substantivos 
Abstratos

Muito comum é a mudanza ou agrega^ao 
de sufixos para a formafáo de substantivos 
abstratos na linguagem popular.
— ácia Este sufixo é responsável pela mu­
danza de adjetivos a substantivos, e transfor­
ma, no exemplo seguinte, o adjetivo “mirífi­
co” (maravilhoso, extraordinário) em 
mirificácia: “O método movería Deus, ao 
som de sua paixáo, por mirificácia” (105). 
— fao O sufixo — g ao se presta á conota^ao 
de a^áo repetida ou insistente, como é claro 
em: “Delirios de paixáo, cobigagáo, por querer, 
demais, avistar a mulher” (20).

Como sufixo produtivo na formafáo de 
substantivos derivados de verbo, encontra­
mos seu uso em: “ .. .louvou e premiou Me- 
lim-Meloso, naquela domingagáo” (106). 
Aqui, o substantivo “domingo” parece ter 
sofrido verbalizafáo: domingar, e logo, com 
o sufixo — fa o , passou a substantivo 
novamente.
— es/eza  O uso dos sufixos — es e — eza 
parece ser, mais urna vez, conseqiiéncia de 
analogía quando substituem outros sufixos 
já sistematizados, resultando em forma^óes 
irregulares, e típicas do linguajar popular, 
como em:

espía com  sem-vergonhes as 
ciganas. . . . (210)
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(em vez de “sem-vergonhice”)
O mo f o  se despedia, sem 
brusqueza. . . .  (114)
(em vez das formas dicionarizadas 
“brusquidao” ou “brusquidez”).

E logo, é usado na form ado de um subs­
tantivo com base adjetival em: “Tanto valor 
de canseiras e lenteza, fazendo marcha” (207), 
em vez de “lentidao.”

1.2.3 Formafao de Adjetivos
Os adjetivos novos encontrados nos contos 

sao formados geralmente de substantivos ou 
verbos. Alguns, no entanto, derivam de 
adjetivos, os quais, com a troca de sufixos, 
alteram a subcategoria semántica da base. A 
formafáo deste último tipo é encontrada em 
alguns exemplos, sendo todos resultados da 
troca de um sufixo por— oso/a , como em: 
“Ipanemáo pendeu o rosto, desditado, os 
instantes hesitosos” (62), onde “hesitosos” 
substitui “hesitantes.”

Este sufixo é também usado na forma^áo 
de adjetivos formados de base substantiva, 
como em: “Tinha de ali agitar os pássaros, 
mixordiosos, que tudo espevitam” (195). O 
substantivo “mixórdia,” segundo Buarque 
de Hollanda, significa “mistura desordenada 
de coisas diversas, confusáo, embrulhada,” 
neste contexto, atribui-se aos pássaros o 
sentido de “alvorogados.”

Outros sufixos sao usados na formafáo de 
adjetivos denomináis:
— udo Segundo Cunha, os sufixos— u d o / 
a sao documentados na formagáo de adjetivos 
oriundos de substantivos, com a no^áo de 
“próvido ou cheio de,” como no exemplo 
seguinte: “manuseava a cara déla, oitivo, 
dedudo” (20).

Ainda na formaf áo de adjetivos derivados 
de substantivos, encontramos:
—ista que, adicionado ao substantivo “proe­
za,” significa urna pessoa com habilidade ou 
inclinado para a proeza: “Popeiro proezista, 
de levada, esta va ferido” (32).
-al O sufixo al-, na formafáo de adjetivos, 
traz, segundo Cunha, a no^áo de re la jo ,

pertinéncia. Qualifica, em “gargalhal,” o 
tipo de risada: “faziam-no rir a pagar, nao 
risada gargalhal” (103).
— oso/a  Sao os sufixos que, segundo Sand- 
mann foram bastante produtivos em latim, 
e significam “estar próvido de,” “cheio de” 
(Formaçâo 62). E encontrado nos contos 
como sufixo adjetival em base nominal: “se 
avistava, na seca, ilha-de-capim, antes da 
maior, inteira croa mouchado, Jlorestosa” 
(153), e ainda em base verbal, como no 
exemplo seguinte, derivado do verbo 
“traspassar,” ou seja, “passar além de”: “nela 
topava ou relava, as tortas de labirinto, tras- 
passoso o quintal que nunca terminara” (60). 
— eso Este sufixo, já nao muito produtivo, 
adere-se no texto ao verbo “tiritar” (tremer 
ou bater os dentes com frió ou com medo), 
em: “Sem pejo ou vacilar, começou, rezando 
errado o padre-nosso, porém afirmadamente, 
pió, tiriteso" (26). Podemos ver também, co­
mo resultado desta derivaçâo, a presença do 
adjetivo “teso.”

Finalmente, observamos a formaçâo de 
adjetivos através dos sufixos formado res de 
participios passados regulares, — ado ou —  
edo, os quais sao usados, nos exemplos se- 
guintes, na adjetivaçâo de substantivos, e 
nao de verbos, como é comum no portugués 
contemporáneo. Como por exemplo, de 
“grinalda,” obtém-se, como resultado de 
derivaçâo parissintética, “engrinaldada,” 
dando ao radical a conotaçâo de abundancia: 
“Drizilda adiante, com a engrinaldada cruz” 
(24).

Muito intéressante é a formaçâo abaixo, 
onde “alfabetizado” foi substituido por “abe- 
cedado,” como derivaçâo de “abe”: “Era 
homem entendido de si, sua noçâo abecedada, 
a ver verdades” (91). Urna segunda interpre- 
taçâo é a possibilidade de ser este um derivado 
de “abc,” nome dado a um tipo de poesía 
comum na Bahia discutida por Trigueiros.

1.2.4 Formaçâo de Verbos
As formaçôes de verbos derivados de 

substantivos ou adjetivos podem se dar através 
de sufixos das très conjugaçôes:
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— ar, — er, e — ir, além dos alomorfes —  
ear, — ecer, e — izar. No entanto, foram 
encontrados no corpus somente verbos 
formados pelo único sufixo atualmente 
produtivo com esta funfáo, o — ar: 
ar- Do adjetivo “soberbo,” (mais alto; or- 
gulhoso; grandioso), derivou-se “soberbar” 
em: “Seo Tomé se soherhava, lavava com 
sabào o corpo” (18).

Do adjetivo “borralheira” (que sai pouco 
de casa, que gosta de ficarjunto ao borralho, 
na cozinha), derivou-se “borralheirar”: “De 
vè-la a borralheirar, doíam-se, passarinho na 
muda” (23).

Derivado do substantivo “sanha” (ira, 
rancor), temos: “Sanhavam por puni-los, 
pegados” (71).

1.2.5 Formafáo de Adverbios 
O sufixo — mente é produtivo na form ado 
de urna variedade de advérbios. Entre muitas 
ocorréncias, destacamos o exemplo seguinte 
cujo sufixo, combinado a um adjetivo, tem 
a funaio de advérbio de modo: “E velhamente. 
Falava, lembrangas da meninice” (113).

1.3. D e r iv a lo  Prefixal e Sufixal
Observamos já alguns exemplos de palavras 
formadas tanto por prefixos como por sufixos. 
Resta-nos, no entanto, mais um exemplo 
desta natureza, onde o prefixo re— é anexado 
à palavra “folhagem,” derivada de folha, 
através da adifáo do sufixo — agem, em: 
“Até assim ramas e refolhagem verdeando 
com luz de astúcias” (51).

1.4 Derivafao Regressiva
A derivalo  regressiva, cujo processo é 
contrario aos vistos até aqui, consiste em 
criar palavras novas através da eliminado de 
um morfema, dando origem a palavras mais 
breves. Na formado de substantivos dever- 
bais, a desinencia verbal do infinitivo e a vo­
gai temática do verbo sao substituidas pelas 
vogais temáticas nomináis — a, — e, e — o. 
Este processo é detectado no seguinte exem­
plo, onde do verbo “chuchurrear” (beber a 
goles), deriva-se o substantivo “chuchurro,”

em: “O sujeito chupado de amores, de chu­
churro” (58). Como os outros exemplos 
vistos até agora, os derivados regressivos re- 
fletem também processos populares.

Estes processos da morfologia deri- 
vacional, discutidos acima, resultam em urna 
linguagem concisa e ao mesmo tempo ex- 
pressiva. O autor demonstra insatisfa^áo 
com as formas dicionarizadas e adota formas 
novas à procura de síntese, que resultam, 
através das alterares semánticas provocadas 
pela prefixafào e sufixa^áo, juntamente com 
as inovaf òes a nivel sintático, em urna gama 
de inova^óes lingüísticas responsáveis pela 
expressividade da linguagem de Tutaméia.

2. Composi^ao
A c o m p o s ito  apresenta, ao lado da 
derivado, um dos importantes processos de 
criafáo de palavras novas nos contos de 
Tutaméia. Enquanto a derivafáo se apóia em 
significados pré-estabelecidos de sufixos e 
prefixos, a com posito  combina radicáis 
lexicais com autonomia semántica, os quais, 
juntos, criam um terceiro significado, agora 
com um sentido de conjunto. Um composto 
pode condensar urna frase ou urna locufáo, 
em duas ou tres palavras. Este processo 
morfológico se dá de duas maneiras: (1) por 
justaposifào, ou seja, quando os vocábulos 
que se combinam sao colocados lado a lado, 
mantendo sua autonomia fonética, e (2) 
amálgamas (ou “portmanteau”), que sao 
vocábulos que se fundem num todo fonético, 
com um único acento. Os compostos 
apresentados abaixo sao de natureza edo- 
cèntrica, ou seja, sua referencia é encontrada 
no pròprio contexto, e nao em fatores 
culturáis, como é o caso de compostosjá nao 
neológicos.

2.1 Justaposi^ao
Várias classes gramaticais podem justapor- 
se, formando compostos. Podemos ver nos 
exemplos justaposifóes de substantivos, 
adjetivos, verbos, e casos onde há a uniáo de 
classes diferentes.
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2.1.1 Substantivos Com postos
Os substantivos compostos podem ser de 
ordem coordenada ou subordinada. Desta­
camos, a seguir, um exemplo de substantivo 
composto copulativo, onde as palavras 
“pompa” e “farra” sao combinadas: “Saiam 
embora agora, adeus adeus, à farrapotnpa” 
(71).

2.1.2 Verbos Com postos
Observa-se, nos compostos de verbos, urna 
relaçâo de subordinaçâo semántica do 
primeiro verbo em relaçâo ao segundo, 
como em: “Acordou, no tremeclarear" (136).

2.1.3 Aglutinaçôes de Classes 
Gramaticais

Pode haver, também, aglutinaçâo de classes, 
como a combinaçâo de adjetivo e substan­
tivo, na ordem neo-clássica, no composto 
que descreve a maneira que o personagem 
Quim é descrito durante sua lua-de-mel: 
“felizquim” (124).

2.2. Amálgamas
As amálgamas, soldagem de palavras-bases 
que resulta em um terceiro segmento, dis­
tinto tanto fonética como semánticamente 
dos elementos de origem, sao usadas 
freqüentemente nestes contos. Revelam, 
como ressaltou Martins “criatividade, 
espirito, e sua força expressiva resulta da 
síntese de significados e do inesperado da 
combinaçâo” (123). Vejamos algumasdestas 
combinaçôes.

“Fraternidade” e “ternura” formam o 
composto “fraternura” em: “Sentado a dois, 
ombro com ombro, a fim de arredondados 
suspiros ou vontade de suspirar. Ternura 
sem tentativa —-fraternura” (27).

Ao descrever as canoas que se distanciam, 
“sós” e “longes,” o autor cria “soslonge” 
em: “cheias de rude gente à grita, impelidas 
no reluzente —de longe, soslonge" (31).

A composiçâo dos verbos “vogar” e “va­
gar,” semelhantes fonética e semánticamente, 
resultam em “vogavante .” Além da 
possibilidade de composiçâo destes dois ver­

bos, tem-se a com posito  do verbo “vagar” 
com o substantivo “voga,” que segundo 
Buarque de Hollanda, significa “o remador 
que lidera a embarcado”. Observa-se esta 
com posito  em: “Hetério comandava-as, 
definitivo severamente decerto, sua figura 
apropriada, vogavante” (32).

Resulta em um efeito còmico a adifáo do 
radical “abuso” no compostojá dicionarizado 
“usofruto”, em: “chegou a maldizer de seus 
próprios e gratos abusofrutos” (148).

“Alma” e “vizinha” formam um compos­
to de expressividade inegualável em: “tirante 
ver o m arido envelhecido igual — 
vizinhalma” (70).

Assim como no exemplo seguinte, onde 
a imagem das nuvens, “drapeadas” e “puxa- 
das,” é descrita com “o céu sol, massas de 
luz, nuvens drapuxadas” (72).

A imagem de urna paisagem nebulosa nos 
é passada através do composto quase 
pleonàstico “neblinuvens” em: “lugar táo 
vistoso: neblinuvens” (196).

Finalmente, o nome de um dos contos, 
“Tapiiraiauara,” revela urna com posito  re­
sultante da fusao dos radicáis tupis: “tapiira” 
que significa “anta,” junto à preposifào “i” 
equivalente a “em” em portugués, e “aura,” 
que em tupi significa um tipo de arbusto que 
produz um cacho de frutas, segundo o Dicio- 
nário Tupi Portugués. O significado do título 
relaciona-se perfeitamente com a estória 
que é contada por um calador, que, desde 
urna árvore, tenta salvar urna anta e seu 
filhote.

Além das composifóes por meio de 
justaposifòes e amálgamas, que formam um 
arsenal léxico onde cada palavra é quase um 
poema, encontram-se nos contos várias 
justaposifóes formadas por hífens. Apesar de 
terem também forte valor expressivo e funf ao 
de síntese, nao seráo discutidas neste trabalho 
por nao fazerem parte de um processo 
morfológico em si.

3. Outros Processos
A formafáo de palavras no portugués 
contemporáneo é exercida por meio de
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outros processos, assim como abreviado, 
hibridismo e reduplicado. Nos contos anali­
zados, este último foi encontrado em duas 
ocasioes:

O chao nenhum a calcadura 
marcava, aquele nem era chao, 
pedroenga, ondeonde os chatos 
cactos. . . . (52)
As quantas mulheres, outroutravez, 
contra acolá o muro. . . . (140)

Em ambos os casos, a reduplicado de radicáis 
serve como elemento itensificador, pois o 
caráter repetitivo deste processo resulta num 
efeito enfático, e traz ao texto também um 
aspecto oralizante.

Procuramos, neste trabalho, classificar os 
neologismos de Tutaméia de acordo com os 
processos produdvos vigentes no portugués 
brasileiro, a fim de que se possa compreender 
melhor como a linguagem destes contos, 
perneada de palavras nunca antes vistas pelo 
leitor, logra ser táo criativa quanto expressiva. 
Discutimos alguns casos de derivado sufixal 
e prefixal, assim como os diferentes tipos de 
composiqáo, usados na form ado de palavras 
nao dicionarizadas. Foi possível ver como o 
autor transpós sua percepqáo de desenvol- 
vimento da língua ao detectamos o uso de 
prefixos e sufixos tanto polissémicos quanto 
homonímicos, produtivos atualmente, assim 
como seu sucesso em compor palavras que 
originam um novo conceito, desta vez de 
maneira muito mais expressiva do que urna 
frase, devido á condensaqáo de muitos signi­
ficados em poucas palavras. Em entrevista a 
Gunter Lorenz, Guimaráes Rosa justifica a 
necessidade de revitalizado da palavra na 
obra literaria, quando diz “esta língua deve 
ser hoje em dia urna língua criada pelo pró- 
prio autor, porque o material lingüístico 
existente basta ainda para prospectos de pu- 
blicidade e de declaraqoes políticas, mas nao 
basta para a poesia, nao basta para pronunciar 
verdades humanas” (66).

A liberdade e o experimentalismo da 
linguagem de Tutaméia faz com que seja um

dos textos mais hemérticos de toda a obra 
rosiana. Logo, resta-nos ainda um campo 
fértil para a análise lingüística de varios de 
seus aspectos. Como já foi mencionado, a 
sintaxe, o léxico, e a pontuaqáo podem ser­
vir de matéria para análises deste tipo, as 
quais contribuiráo para urna m elhor 
compreensáo da linguagem rosiana. Dentro 
destas perspectivas, pode-se ainda desenvol­
ver análises de pontos mais específicos, como 
por exemplo dos compostos por hífen usados 
pelo autor para formar seqüéncias de palavras 
relacionadas; e da criaqáo dos nomes dos 
persongens dos contos: Prudencinhano, 
Pedroandré, Joáoquerque, Siozorinho, 
Sequiabo e Roupalimpa sao alguns dos 
exemplos de um vasto inventório de onde se 
pode obter matéria para urna análise que 
relacione estes nomes próprios compostos 
com o papel dos personagens nos contos.

E esta linguagem que separa Guimaráes 
Rosa dos regionalistas que reproduziam 
particularidades lingüísticas de certas regióes, 
pois em toda sua obra, mas principalmente 
em Tutaméia, o autor logrou urna renovando 
da Linguagem. A catalogaqáo dos neologis­
mos teve por obj etivo evidenciar a formaqáo 
de palavras como um elemento importante 
na elabora9áo desta linguagem “renovada,” 
e a análise destes processos pode revelar-nos 
a sensibilidade lingüística de Guimaráes Rosa 
na transposiqáo de processos morfológicos 
produtivos do portugués brasileiro ao texto 
literário.

Finalmente, após esta análise onde se pro- 
curou explorar como o autor utiliza as possi- 
bilidades da língua, vém-nos a mesma 
pergunta que veio a Paulo Rónai depois de 
comentar alguns aspectos de Tutaméia:

Quantas vezes mesmo nesta breve 
cabra-cega prelim inar, terei 
passado ao lado das intenfóes 
esquivas do contista, quantas vezes 
as suas negaqas me teráo levado a 
interpretares erradas? Só poderia 
dizé-lo quem náo mais o pode 
dizer; mas será que o diría? (220)
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Notas

'Urna versâo anterior deste trabalho foi 
apresentada durante a conferencia anual de 
AATSP (American Association of Teachers of 
Spanish and Portuguese), em Phoenix, Arizona, 
de 11 a 13 de agosto de 1993.

2Gostaria de agradecer a Milton M. Azevedo 
pelos inúmeros e valiosos comentários feitos à 
primeria versào deste trabalho. O resultado final 
é, evidentemente, de minha inteira 
responsabilidade.
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